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O fóssil de tartaruga foi coletado pelo Prof. Dr. Marcondes Lima da Costa no barranco da margem direita
do igarapé Diabinho, que estava naturalmente muito fraturada. O Igarapé Diabinho é afluente pela
margem direita do rio Envira, que drena os municípios de Feijó e Tarauacá, no Acre. Tem em geral vale
encaixado nos sedimentos da Formação Solimões, os quais são ricos em fragmentos de vertebrados
fósseis. O Igarapé Diabinho, no período chuvoso, eleva assustadoramente o seu nível de água, adquirindo
alto potencial erosional, erodindo suas margens, e expondo de vez em quando registros dos referidos
fósseis na vazante (Costa et.al., 2003).

Os fragmentos do fóssil do quelônio (tartaruga) são constituídos principalmente de hidroxiapatita e calcita
que estão associados a outros minerais como quartzo, pirita e a barita, além de minerais de argila e óxidos
e hidróxidos de ferro. A barita é o segundo mineral autigênico mais abundante, sempre encontrada dentro
de cavidades, e se apresenta em aglomerados de cristais prismáticos subédricos ocupando as bordas das
cavidades. Ocorre também em cristais tabulares ou laminares, isoladas ou como rosetas. A barita e calcita
são encontradas frequentemente associadas no mesma parte óssea.

A apatita deve ser a possível fonte de Ba para formação da barita já que concentração de Ba na bioapatita
da tartaruga do igarapé Diabinho é elevada, em média 4024 µg g-1. O aumento da concentração de Ba é
geralmente interpretado como um efeito de aridez e evaporação, que são os fatores que controlam a
concentração deste elemento (Samoilov et al., 2001). Portanto a remineralização durante a diagênese dos
fragmentos fósseis ricos em biopatita (Trueman et al., 2004) favoreceram a formação da barita, já que o
ambiente foi também rico em sulfatos, como o gipso, além da calcita que comprova o ambiência sub-
árida a sub-úmida. A formação de calcita pode representar o período mais úmido quando a evaporação
pode ter sido temporariamente limitada (Bodzioch e Kowal-Linka, 2012).
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Figura 1: fragmentos de ossos fósseis da tartaruga do
Diabinho.
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Fig 2: imagem de
MEV da barita mostrando suas formas e distribuição no fóssil quelônio (tartaruga do igarapé Diabinho).

 

Fig 3: imagem de MEV da barita mostrando
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suas formas e distribuição no fóssil quelônio (tartaruga do igarapé Diabinho).
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